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O aumento da incidência de casos de aids em jovens tem provocado impacto 

social e preocupação da comunidade científica, particularmente da saúde pública. 

A transmissão do HIV é um fenômeno global, dinâmico e instável que depende, 

dentre outros fatores, do comportamento do indivíduo e do coletivo. Inicialmente, 

no Brasil, a epidemia foi marcada por um perfil predominantemente masculino e 

homossexual,  hoje,  o  perfil  é  marcado  pela  heterossexualização,  feminização, 

interiorização,  juvenilização  e  pauperização.  A  incidência  de  casos  entre 

adolescente aumentou bastante. As estatísticas mostram uma tendência de casos 

de  AIDS  entre  os  jovens,  bem  como  uma  maior  incidência  de  doenças 

sexualmente  tranmissíveis  (DST)  nessa  população  do  que  nas  outras  faixas 

etárias.  Pesquisas apontam que embora os adolescentes e jovens tenham um 

bom conhecimento  sobre  aids  ainda  apresentam  dúvidas  sobre  a  prevenção. 

Então, o conhecimento, embora seja importante, não é o único determinante nas 

ações de prevenção,  o que tem aumentado as incidências da doença.  Diante 

desse  contexto,  o  objetivo  da  pesquisa  foi  identificar  o  conhecimento  dos 

adolescentes universitários sobre o modo de transmissão do vírus HIV. A pesquisa 

foi do tipo descritiva e exploratória realizada no período de maio a julho de 2009, 

com  adolescentes  e  jovens  do  primeiro  e  segundo  semestres  do  curso  de 

Enfermagem  de  uma  Universidade  Pública  em  Fortaleza,  Ce.  A amostra  foi 

composta de 35 estudantes. Os dados foram coletados por meio de questionário 

com perguntas fechadas solicitando que os participantes marcassem os modos, 

dentre  os  citados no questionário,  pelos  quais  se  transmitem o vírus HIV.  Os 

resultados  mostraram  que  ainda  há  algumas  dúvidas  quanto  ao  modo  de 

transmissão do vírus do HIV entre os adolescentes e jovens. Apesar de todos 

terem respondido que sabiam como a aids era transmitida, percebe-se que ainda 

existe uma idéia equivocada de que o beijo na boca (8,5%), o compartilhamento 
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de roupas intimas (6%), o uso de banheiro público (3%) e as picadas de insetos 

(6%) possam transmitir o vírus do HIV. Quando indagados sobre a maneira que 

adquiriram informação sobre DST/aids, a maioria da amostra (74,2%) afirmou que 

obtiveram informações na escola com o professor,  o  que mostra a importante 

posição do educador como orientador sobre o assunto e a grande necessidade de 

se trabalhar dentro das escolas/universidades atividades de educação em saúde. 

Podemos concluir que, apesar de a aids ser um assunto bastante abordado nos 

meios de comunicação, nas escolas e nos serviços de saúde, ainda há idéias 

equivocadas entre os adolescentes/jovens sobre o modo de transmissão dessa 

doença, o que mostra a necessidade de se trabalhar com atividades de educação 

em saúde dentro das escolas/universidades, integrando educadores, familiares e 
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